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Construção de Arejador Simples 

para Soluções Nutritivas 

WALTER BRUNE (*) 

A necessidade de arejar soluções nutritivas para plantas 
encontrou algumas dificuldades nas experiências feitas neste es- 

tabelecimento. Dispõe-se para tais fins de uma bomba elétrica. 

A inconveniência de seu emprêgo aqui, apresenta-se pelo fato 
de se tratar de um motor que: 

falha facilmente, 

frequentemente é usado para outros serviços, 

está ligado a uma réde diariamente interrompida por 
algumas horas. 

Procurou-se vencer êstes impecilhos pela aplicação de uma 
simples trompa. O princípio do arejador assim desenvolvido con- 
siste em submeter a corrente de água e ar da trompa a uma 

pressão conveniente por uma coluna (h') de água corresponden- 
te, de modo que o ar possa ser conduzido às soluções a serem 
arejadas com a pressão desejada. 

Duas referências a respeito encontradas na literatura (Fran- 
co e Costa (49), citando êstes, ainda, Riker e Riker (36) )** pou- 
co satisfizeram pelo arranjo relativamente complicado, pela inter- 
mitência no fornecimento do ar e pelo risco de se perder o en- 
saio, uma vez que a corrente de água variava na sua pressão, 
exigindo constante regulagem do aparelhamento. 

Para fins de menor contrapressão (até 40 cm de água, na 
Fig. 1 indicado por h') a seguinte ligação esquematizada na Fig. 

(*) Eng. Agrônomo, Dr. rer. nat, Prof. do Depto. de Química e Solos e Adubos. 
(**) Franco C. M. e Costa A. A. (49) mencionam uma construção desenvol- 

vida por Riker e Riker (36) que exige, porém, pressão idrostática for- 
te e constante.
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1 satisfez plenamente. Seu mecanismo supõe-se esclarecido pela 

figura. 

ARA 
28/12/49 

Fig. 1 

Há, às vezes, a necessidade de maior capacidade e pres- 

são, como em ensaios com baterias de soluções nutritivas, ou 

coluna de água maior a ser vencida (h). 

Um tubo fechado do aranjo da Fig. 2 atende a estas exigên- 
cias. Regula-se a pressão da corrente de água e ar proveniente 
da trompa, convenientemente de acôrdo com as condições peculia- 
res como capacidade do arejamento, largura do tubo (d), resis-
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tência e largura menor 
(g) do ladrão, demais 

resistências do enca- 

namento, altura a ser 

vencida (h). 

Observou-se não 
ser conveniente apli- 

car um tubo de did- 

metro inferior a 3 cm 

(d = 3 cm), pois, dou- 
tra maneira a corren- 

te de água deve ser 

bem lenta para impe- 

dir a passagem de 

água arrastada com o 

ar, diminuindo assim 

também a capacidade. 

Uma altura de 40 cm 

(m > 40 cm) para lar- 

guras de d=3 cm se- 
rá geralmente sufici- 

ente. O ladrão deve 
ser de altura (i) e con- 
venientemente reguid- 

vel, afim de fornecer 

a pressão suficiente ao 

ar, de modo a tam- 
bém impedir a inver- 

são da bomba para sifão, quando casualmente interrompida a cor- 
rente de água da trompa. 

Caso a pressão da água seja suficientemente forte, em con- 
junto com um valor g e d não demasiadamente baixo, pode-se 
diminuir a resistência do ladrão, consideravelmente, por elimina- 

ção do cano (c). Para então impedir a inversão para sifão, como 
descrito, deve ser satisfeita a condição: p <p’.
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